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Resumo: 
 
O trabalho apresenta os resultados da efetiva utilização do custeio baseado em atividades ABC na identificação dos

custos reais e definição de preços ideais, relacionados aos processos hospitalares mais conhecidos como parto

normal e parto cesárea, desde a chegada da gestante até sua alta e a do recém nascido. A utilização do ABC tornou

possível estabelecer preços fixos para tais processos de uma forma bastante segura, com amplas vantagens tanto para

a instituição hospitalar que se vê desobrigada da imensa burocracia de registrar todos os inúmeros procedimentos

fornecidos aos pacientes, como para os próprios pacientes, seguradoras e planos de saúde que sabem de antemão

quanto vão pagar e podem escolher o hospital com melhor relação custo/benefício. Para as fontes pagadoras

acrescenta-se outro benefício que é a eliminação das auditorias nas contas, uma vez que será pago unicamente o

valor fixo contratado.
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RESUMO 

O trabalho apresenta os resultados da efetiva utilização do custeio baseado em 

atividades ABC na identificação dos custos reais e definição de preços ideais, 
relacionados aos processos hospitalares mais conhecidos como parto normal e parto 

cesárea, desde a chegada da gestante até sua alta e a do recém nascido. A utilização do 
ABC tornou possível estabelecer preços fixos para tais processos de uma forma bastante 
segura, com amplas vantagens tanto para a instituição hospitalar que se vê desobrigada 

da imensa burocracia de registrar todos os inúmeros procedimentos fornecidos aos 
pacientes, como para os próprios pacientes, seguradoras e planos de saúde que sabem de 
antemão quanto vão pagar e podem escolher o hospital com melhor relação 

custo/benefício. Para as fontes pagadoras  acrescenta-se outro benefício que é a 
eliminação das  auditorias nas contas, uma vez que será pago unicamente o valor fixo 

contratado.  
 
 

Área temática: Modelos de Mensuração e Gestão de Custos no Comércio, Serviços, 
Entidades sem Fins Lucrativos e Construção. Casos Aplicados
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APLICAÇÃO DO CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES NA 

DETERMINAÇÃO DE CUSTOS E PREÇOS DE PARTOS, DIÁRIAS DE 

MATERNIDADE E DE BERÇÁRIOS EM UMA MATERNIDADE 

 
 

O presente trabalho está dividido em quatro blocos: 
 

1. Aspectos relacionados a formação de preços em instituições hospitalares 

2. Etapas seguidas na execução prática do levantamento dos custos e na 
definição dos preços 

3. Resultados obtidos 
4. Conclusões e recomendações 

 

 
 

 
1. Aspectos relacionados a formação de preços em instituições hospitalares  

 

É pratica comum nas instituições hospitalares a cobrança detalhada de todos os 
procedimentos, materiais, medicamentos, exames, equipamentos especiais, taxas de 

sala, etc., ou seja cada recurso utilizado pelo paciente durante sua permanência porém, 
em certos casos esta prática tem sido substituída. A adoção da metodologia de custeio 
baseado em atividades ABC poderá dar a sustentação necessária para o sucesso da 

mudança na forma de pagamento de determinados tratamentos hospitalares. 
 

A relativa previsibilidade de vários procedimentos adotados e a tendência 

crescente na área hospitalar de fixar preços para procedimentos completos, incluindo 
por exemplo uma intervenção cirúrgica e todo o período de internação até a recuperação 

do paciente, tem levado várias instituições hospitalares a seguirem a estratégia do preço 
fixo por procedimento ou, no linguajar não técnico: “preço por pacote”. 

 

Esta tendência traz vantagens  e riscos para ambas as partes: 
 

Para o hospital, se não forem adequadamente identificados e avaliados os 
recursos e insumos a serem utilizados, teremos uma idéia incompleta dos custos 
relacionados ao procedimento em estudo, podendo acarretar precificações inadequadas 

que trarão como consequência: a) margens menores que as necessárias para a 
sustentação do negócio; b) a necessidade de um volume de atendimentos para cobrir os 

custo fixos maior do que a demanda consegue suprir e c) margens maiores que 
espelham preços não competitivos. 

 

Algumas instituições tem “resolvido” o problema fazendo um levantamento das 
contas dos pacientes cuja evolução foi considerada dentro dos limites do normal e 

calculam o valor médio destas contas. O resultado é uma aproximação muito razoável 
do que cada cliente deveria pagar para que a receita total seja mantida. Outra alternativa 
que já envolve um grau de refinamento  maior é a definição de protocolos. Os 

protocolos são uma síntese dos procedimentos mais adequados para se tratar um 
determinado caso, baseado em evidências reais de que aquela conduta trará os melhores 

resultados para a recuperação do paciente, levando em consideração o estágio de 
conhecimento científico sobre o problema, os recursos terapêuticos disponíveis na 
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instituição e a prática médica adotada pela equipe médica responsável por casos daquela 
natureza abordada pelo protocolo. Em seguida, parte-se para o levantamento dos preços 
dos procedimentos, materiais e medicamentos  recomendados nos protocolos, tomando 

por base a tabela de preço da instituição. O valor total poderá então ser utilizado como 
preço fixo para os pacientes que se enquadrarem no protocolo. 

 
Os resultados de ambas alternativas se por um lado podem preservar a política 

de preços da instituição, por outro lado acabam preservando também eventuais situações 

que podem não ser a mais adequadas em termos de eficiência na utilização dos recursos 
e dos custos. Assim, as oportunidades de melhoria que poderiam ser aproveitadas para 

melhorar os custos, os preços finais, a qualidade, a competitividade da instituição e os 
resultados para ambas as partes, continuam adormecidas. 

 

Em um cenário que tende a se tornar cada vez mais competitivo, mesmo no ramo 
hospitalar e de saúde de maneira geral, desperdiçar oportunidades de melhoria é um 

risco pouco recomendável. 
 
Para os pacientes e fontes pagadoras, se não houver um estudo adequado dos 

custos envolvidos nos tratamentos, estes continuarão pagando por ineficiências que 
poderiam estar sendo empregadas em ampliar o número de pacientes atendidos ou que, 

se sanadas, poderiam tornar os valores mais acessíveis a uma população mais ampla. 
 
O primeiro passo é enxergar uma internação para realização de um parto como 

um processo muito bem definido, no qual se tem uma série de atividades que 
contribuem para sua obtenção. O quadro abaixo representa uma sequência bastante 
simplificada de um parto sem complicações. 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Apenas para efeito didático, várias atividades foram agrupadas em cada bloco do 
diagrama acima entretanto, o levantamento do processo apurou todas as atividades 
realizadas para sua realização. 

 
 

 
 

Processo básico do parto 

preparação 
para o parto 

parto no Centro 
Obstétrico 
 e primeiros 

cuidados com o 
recém nascido 

(RN) 

admissão 

na ala de 

internação 

admissão 

no berçário 

mãe 

RN 

cuidados 
até a alta 

cuidados 

até a alta 
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2. Etapas seguidas na execução prática do levantamento das atividades e custos e 

na definição dos preços 

 
O estudo foi desenvolvido no prazo de três meses, na unidade marterno-

pediátrica de uma instituição hospitalar de São Paulo-SP, iniciando em fins de agosto/98 
e finalizado em meados de novembro sendo que, o período base utilizado para os dados 
de custos foram os meses de junho, julho e agosto/98. 

 
As etapas seguidas foram: 

 

 apresentar a metodologia para o comitê gestor da maternidade formado por médicos 
e enfermeiras do centro obstétrico, ala de internação e berçários. 

 formar e treinar uma equipe de pessoas da maternidade e do departamento de custos 
para trabalharem juntas nos levantamentos e em todas as fases do projeto. 

 obter o custo das atividades através dos levantamento de informações relacionados a 
seguir; 

 
- levantamento das atividades e tarefas que as compõem  

- tempo para execução de cada atividade 
- identificação dos grupos de trabalho dentro de cada mini unidade, realizadores 

das mesmas atividades 

- relação das pessoas e da carga de horas de mão de obra disponível no período, 
em cada grupo de trabalho  

- volume executado de cada atividade no período 
- custo das várias mini unidades que compõem  a maternidade 
- cálculo dos direcionadores de recursos ( cost drivers ) e da capacidade ociosa 

- cálculo do custo das atividades e da capacidade ociosa 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

esquema de cálculo do custo das atividades 

 

custo total dos grupos de 

trabalho no período base 

número de funcionários 

por grupo de trabalho  e 
respectiva jornada diária 

de cada funcionário 

direciona-

dores de 

recursos 

tempo de execução de 
cada atividade e volume 

executado de cada 

atividade no período 

Custo ativid. x 

Custo ativid. y 

Custo ativid. n 

Custo capacid. 

ociosa 
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 apurar os custos e calcular os preços dos objetos de custo 
 

- determinação dos objetos de custo: partos normal e cesárea, diárias da 
maternidade e dos berçários ( RN’s normais e RN’s com complicações ) 

- identificação das atividade relacionadas a cada objeto de custo 
- agrupamento das atividades e respectivos custos de cada objeto de custo 
- levantamento da média de materiais, medicamentos e exames consumidos 

durante a internação pela mãe e pelo recém nascido, valorizados ao custo de 
reposição 

- determinar a margem necessária para cobrir, além dos custos das atividades e 
outros insumos diretos, os custos indiretos da instituição e o lucro 

- calcular os preços dos objetos de custo 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 além das ações voltadas para apuração de custos e preços o projeto na maternidade 
foi orientado também para: 

 
- identificar as atividades que agregam e que não agregam valor 
- redesenhar o processo eliminando atividades redundantes ou que não agregam 

valor 
- avaliar os recursos humanos e sua adequação numérica ao volume de atividades 

de cada grupo de trabalho 
- identificar oportunidades de melhorar a qualidade do atendimento durante o 

período de permanência do paciente 

 
 

 
 
 

esquema de cálculo do preço fixo por parto 

atividades 
relacionadas 

ao parto 

atividades 

relacionadas à 
internação e 

cuidados mãe 

atividades 
relacionadas a 
internação e 

cuidados RN 

custo de 
reposição dos 

materiais, 
medicamentos 
e exames por 

parto 

margem para 
cobrir custos 

indiretos e 

lucro 

 
preço do 

parto 
+ + = 
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3. Resultados obtidos 

 

Como o objetivo deste trabalho não foi o de apresentar todos os detalhes de um 
projeto de custeio ABC mas, sua aplicabilidade em uma unidade hospitalar de 

maternidade, serão mostradas algumas planilhas de modo a dar o entendimento mínimo 
necessário quanto aos processos de cálculo dos direcionadores de recursos e do custo 
das atividades 

 
Nesta sessão serão apresentados os seguintes quadros: 

 

 cálculo dos direcionadores de recursos (Quadro 1) e dos custos das atividades 
(Quadro 2) de um dos grupos de trabalho ( enfermagem do centro obstétrico )  

 resumo dos grupos de trabalho e das atividades encontradas no processo da 
maternidade com seus respectivos custos por atividade e custos da capacidade 

não utilizada por grupo de trabalho. (Quadro 3) 

 direcionadores de custos para os objetos de custo: parto normal, parto cesárea, 

diárias da maternidade, do berçário de RN’s normais, do berçário de RN’s com 
pequenas complicações e da UTI neonetal. (Quadro 3) 

 cálculo dos preços para partos normal e cesárea. (Quadro 4) 

 cálculo das diárias acima mencionadas. (Quadro 5) 

 
QUADRO 1 
D e te r m in a ç ã o  d o s  D ir e c io n a d o r e s  d e  R e c u r s o s

M e d id a  d e T e m p o  M é d io T e m p o /d ia D ir e c io n a d o r

n º . A t iv id a d e S a íd a /d ia p /p a c .  m in . m in d e  R e c u r o s

0 1 F a z e r  e x a m e  d e  c a r d io to c o g r a f ia 1 ,9 3 5 6 5 ,7 3 ,4 0 %

0 2 F a z e r  e x a m e  d e  t r ia g e m  o b s té t r ic a  o u t r o s 2 ,6 3 0 7 8 4 ,0 3 %

0 3 A c o m p a n h a r  o  p a r to 6 ,5 4 0 2 6 1 ,3 1 3 ,5 1 %

0 4 R e c e p c io n a r  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to 6 ,5 3 0 1 9 6 1 0 ,1 3 %

0 5 F a z e r  o  b a n h o  d o  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to  4 ,4 1 5 6 5 ,8 3 ,4 0 %

0 6 A u x il ia r  n a  a m a m e n ta ç ã o  d o  R .N . 4 ,0 3 0 1 2 1 ,3 6 ,2 7 %

0 7 F a z e r  e x a m e  t r ia g e m  o b s té t r ic a  c e s á r e a  e le t iv a 4 ,7 2 0 9 4 ,2 4 ,8 7 %

0 8 A c o m p a n h a r  t r a b a lh o  d e  p a r to 3 ,8 9 0 3 4 2 ,0 1 7 ,6 8 %

0 9 A d m in is t r a r  a  A s s is tê n c ia  d e  E n f e r m a g e m 2 7 0 1 4 0 ,0 7 ,2 4 %

S u b - to ta l 1 3 6 4 ,4 7 0 ,5 5 %

C a p a c id a d e  n ã o  U t i l iz a d a 5 6 9 ,5 2 9 ,4 5 %

T o ta l 1 9 3 3 ,9 1 0 0 %

N .o  F u n c io n á r io s H o r á r io H o r a s /d ia / f u n c     te m p o  d is p o n ív e l

               p o r  d ia

3 ,5 E n f e r m e ir a s 1 2 x 3 6 1 1 3 8 ,5

0 1 E n f e r m e ir a  ( C o b e r tu r a  1 0 º  e  C .O .) v a r iá v e l 3 3

0 4 1 ,5 h o r a s

2 4 9 0 m in u to s

F o lg a s  ( 1 4 % ) - 3 4 8 ,6 m in u to s

1 /1 2  f é r ia s - 2 0 7 ,5 m in u to s

to ta l d is p o n ív e l 1 9 3 3 ,9 m in u to s
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Q U A D R O  2

C Á L C U L O  D O  C U S T O  D A  A T IV ID A D E

Á re a :C e n tro  O b s té t r ic o  (E n f e rm e ir a s )

R e c u rs o s  /  D e s p e s a s  p o r  ite m c u s to  d a c u s to  p o r

Á re a :C e n tro  O b s té t r ic o  (E n f e rm e ir a s ) s a la r io s + e n c a rg o s m a te r ia is d e p re c ia ç ã o o u tr o s a t iv id a d e m e d id a

n º . A t iv id a d e c la s s if . m e d id a  d e  s a íd a q u a n t . $ % $ % $ % $ % n o  p e r ío d o d e  s a id a

0 1 F a z e r  e x a m e  d e  c a rd io to c o g ra f ia V A e x a m e s  re a liz a d o s 1 6 9 4 .4 0 5          3 ,4 % 8 8 1         3 ,4 % 1 9 1        3 ,4 % 1 .8 4 6      3 ,4 % 7 .3 2 3           4 3 ,3 3

0 2 F a z e r  e x a m e  d e  t r ia g e m  o b s té t r ic a  o u tr o s V A e x a m e s  re a liz a d o s 2 3 4 5 .2 2 8          4 ,0 % 1 .0 4 5      4 ,0 % 2 2 7        4 ,0 % 2 .1 9 1      4 ,0 % 8 .6 9 1           3 7 ,1 4

0 3 A c o m p a n h a r  o  p a r to V A p a r to s  a c o m p a n h a d o s 5 8 8 1 7 .5 1 6        1 3 ,5 % 3 .5 0 2      1 3 ,5 % 7 6 0        1 3 ,5 % 7 .3 3 9      1 3 ,5 % 2 9 .1 1 7         4 9 ,5 2

0 4 R e c e p c io n a r  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to V A R .N s  re c e p c io n a d o s 5 8 8 1 3 .1 3 7        1 0 ,1 % 2 .6 2 7      1 0 ,1 % 5 7 0        1 0 ,1 % 5 .5 0 5      1 0 ,1 % 2 1 .8 3 8         3 7 ,1 4

0 5 F a z e r  o  b a n h o  d o  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to  V A b a n h o s  r e a liz a d o s 3 9 5 4 .4 1 3          3 ,4 % 8 8 2         3 ,4 % 1 9 1        3 ,4 % 1 .8 4 9      3 ,4 % 7 .3 3 5           1 8 ,5 7

0 6 A u x il ia r  n a  a m a m e n ta ç ã o  d o  R .N . V A R .N s  a m a m e n ta d o s 3 6 4 8 .1 3 3          6 ,3 % 1 .6 2 6      6 ,3 % 3 5 3        6 ,3 % 3 .4 0 8      6 ,3 % 1 3 .5 1 9         3 7 ,1 4

0 7 F a z e r  e x a m e  t r ia g e m  o b s t .  c e s á re a  e le t iv a V A e x a m e s  re a liz a d o s 4 2 4 6 .3 1 5          4 ,9 % 1 .2 6 3      4 ,9 % 2 7 4        4 ,9 % 2 .6 4 6      4 ,9 % 1 0 .4 9 8         2 4 ,7 6

0 8 A c o m p a n h a r  t r a b a lh o  d e  p a r to V A p a c ie n te s  a c o m p . 3 4 2 2 2 .9 2 3        1 7 ,7 % 4 .5 8 3      1 7 ,7 % 9 9 4        1 7 ,7 % 9 .6 0 5      1 7 ,7 % 3 8 .1 0 5         1 1 1 ,4 2

0 9 A d m in is t r a r  a  a s s is tê n c ia  d e  e n f e rm a g e m N V A + a t iv id a d e s  r e a liz a d a s 1 8 0 9 .3 8 4          7 ,2 % 1 .8 7 6      7 ,2 % 4 0 7        7 ,2 % 3 .9 3 2      7 ,2 % 1 5 .5 9 9         8 6 ,6 6

C a p a c id a d e  n ã o  u t i l iz a d a 3 8 .1 6 9        2 9 ,4 % 7 .6 3 1      2 9 ,4 % 1 .6 5 5     2 9 ,4 % 1 5 .9 9 3    2 9 ,4 % 6 3 .4 4 8         

to ta l 1 2 9 .6 2 3      1 0 0 % 2 5 .9 1 6    1 0 0 % 5 .6 2 1     1 0 0 % 5 4 .3 1 2    1 0 0 % 2 1 5 .4 7 3       
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Q U A D R O  3  P a r te  1

c u s to  f ix o  -  m ã e c u s to  d iá r io  -  R N

E X E M P L O  D E  G R U P O S  D E  

T R A B A L H O S  E  D E  A T IV ID A D E S

C u s to  T o ta l 

d a  

A t iv id a d e
M e d id a  d e  S a id a

 Q u a n t .  

N o  

p e r ío d o  

b a s e  

 p a r to  

n o r m a l  c e s a r e a  

 p a r to  

n o r m a l  c e s a r e a  

 b e r ç á r io  

d e  n o m a is  
U T I

 b e r ç á r io  

d e  

c u id a d o s  

in te r m .  

 b e r ç á r io  

d e  n o m a is  
U T I

 b e r ç á r io  d e  

c u id a d o s  

in te r m .  
T O D O S

M a te r n id a d e  a la  d e  in te r n a ç ã o  ( a u x il ia r  d e  e n f e r m a g e m )

A d m it ir   P a c ie n te  6 .4 5 1        P a c ie n te s  A d m it id o s 7 3 8        8 ,7 4     

E n c a m . p a c ie n te  a o  C .O . 1 .3 6 9        P a c ie n te s  E n c a m . 1 .0 0 5     1 ,3 6     1 ,3 6       

A d m it ir  p a c ie n te  n o  p u e r p é r io 5 .5 7 8        P a c .  A d m it .  P ó s  C ir ú r g . 5 8 5        9 ,5 4     9 ,5 4       

A s s is t ir  o  p a c ie n te  n o  p u e r p é r io 1 5 6 .2 4 7    P a c ie n te s  A s s is t id o s 2 .4 9 3     6 2 ,6 7   6 2 ,6 7     

F a z e r  a  a r r u m a ç ã o  d a  u n id a d e 2 .2 0 7        P a c ie n te s  A s s is t id o s 2 .4 9 3     0 ,8 9     0 ,8 9       

P a s s a g e m  d e  p la n tã o 7 .8 4 7        P a c ie n te s  A s s is t id o s 2 .4 9 3     3 ,1 5     3 ,1 5       

C a p a c id a d e  n ã o  u t i l iz a d a 9 1 .1 1 3      

M é d ic o s  U n id a d e  N e o n a ta l ( D ia r is ta s  +  P la n to n is ta s )

A v a lia ç ã o  d iá r ia  ( R .N .  n o r m a is ) 1 9 .6 1 6      R .N s  a v a lia d o s 1 .8 1 8     1 0 ,7 9     

A v a lia ç ã o  d iá r ia  d o  R .N .( U T I  N e o ) 1 0 .8 6 8      R .N s  a v a lia d o s 5 0 4        2 1 ,5 6    

A v a lia ç ã o  d iá r ia  d o  R .N .( C . I . ) 4 .7 1 7        R .N s  a v a lia d o s 2 8 8        1 6 ,3 8      

A v a lia ç ã o  m é d ic a  ( 1 º  c u id a d o s ) 6 .3 2 2        R .N s  a v a lia d o s 5 8 5        1 0 ,8 1      

R e c e p .  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to 7 9 .3 0 2      R .N s  r e c e p c io n a d o s 5 8 8        1 3 4 ,8 7   

T r a n s c r e v e r  p r o n tu á r io s  n o  P C 5 .0 1 7        P r o n tu á r io s  t r a n s c r . 6 2 1        8 ,0 8       

P r e s ta r  a s s is t .  a o  R .N .( U T I) ( 1 1 - 1 5 h ) 9 .5 1 0        R .N s  a s s is t id o s 5 0 4        1 8 ,8 7    

P r e s ta r  a s s is t .  a o  R .N .( U T I) ( 1 5 - 1 9 h ) 6 .7 9 3        R .N s  a s s is t id o s 5 0 4        1 3 ,4 8    

P r e s ta r  a s s is t .  a o  R .N .( U T I) ( 1 9 - 2 4 h ) 9 .5 1 0        R .N s  a s s is t id o s 5 0 4        1 8 ,8 7    

P r e s ta r  a s s is t .  a o  R .N .( U T I) ( 2 4 - 0 7 h ) 5 .4 3 4        R .N s  a s s is t id o s 5 0 4        1 0 ,7 8    

P r e s ta r  a s s is t .  a o  R .N .( C . I . ) 7 .0 7 6        R .N s  a s s is t id o s 2 8 8        2 4 ,5 7      

V is ita  d a  e q .  M é d ic a ,  p a s s a r  p la n tã o 1 8 .9 6 7      V is ita s  r e a liz a d a s 7 9 2        2 3 ,9 5    2 3 ,9 5      

R e v is a r  e  a u d ita r  p r o n tu á r io s 2 .9 1 8        P r o n tu á r io s  a u d ita d o s 6 2 1        4 ,7 0       

P r o c e d e r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s 2 .9 1 8        V is ita s  r e a liz a d a s 6 2 1        4 ,7 0       

C a p a c id a d e  n ã o  u t i l iz a d a 5 3 .4 7 3      

c u s to  f ix o  p /  R Nc u s to  d iá r io  -  m ã e
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Q U A D R O  3  P a r te  2

c u s to  d iá r io  -  m ã e c u s to  f ix o  -m ã e c u s to  d iá r io  d o  R N

E X E M P L O  D E  G R U P O S  D E  

T R A B A L H O S  E  D E  A T IV ID A D E S

C u s to  T o ta l 

d a  A t iv id a d e

C u s to  p /  

M e d id a  

d e  s a id a
M e d id a  d e  S a id a

 Q u a n t .  

N o  

p e r ío d o  

b a s e  

 p a r to  

n o r m a l  c e s a re a  

 p a r to  

n o rm a l  c e s a re a  

 b e r ç á r io  

d e  n o m a is  
U T I

 b e r ç á r io  

d e  

c u id a d o s  

in te rm e d .  

 b e r ç á r io  

d e  n o m a is  
U T I

 b e r ç á r io  

d e  

c u id a d o s  

in te rm e d .  
T O D O S

C e n tro  O b s té t r ic o  ( E n f e rm e ir a )

F a z e r  e x a m e  d e  c a rd io to c o 7 .3 2 3          4 0 ,2 4     E x a m e s  re a liz a d o s F 1 6 9        

F a z e r  e x a m e  t r ia g e m  o b s t .  o u t r o s 8 .6 9 1          3 4 ,4 9     E x a m e s  re a liz a d o s F 2 3 4        

A c o m p a n h a r  o  p a r to 2 9 .1 1 7        4 5 ,9 9     P a r to s  a c o m p a n h . F 5 8 8        4 9 ,5 2     4 9 ,5 2      

R e c e p c io n a r  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to 2 1 .8 3 8        3 4 ,4 9     R .N s  r e c e p c io n . F 5 8 8        3 7 ,1 4     

B a n h o  d o  R .N .  n a  s a la  d e  p a r to  7 .3 3 5          1 7 ,2 5     B a n h o s  r e a liz a d o s F 5 8 8        1 2 ,4 7     

A u x il ia r  n a  a m a m e n ta ç ã o  d o  R .N . 1 3 .5 1 9        3 4 ,4 9     R .N s  a m a m e n ta d o s F 5 8 8        2 2 ,9 9     

E x a m e  t r ia g e m  o b s t .  c e s á r e a  e le t . 1 0 .4 9 8        2 2 ,9 9     E x a m e s  re a liz a d o s F 4 2 4        2 4 ,7 6      

A c o m p a n h a r  t r a b a lh o  d e  p a r to 3 8 .1 0 5        1 0 3 ,4 8   P a c ie n te s  a c o m p . F 3 4 2        1 1 1 ,4 2   4 6 ,7 7      

A d m in is t .  a s s is t .  d e  e n f e rm a g e m 1 5 .5 9 9        8 0 ,4 8     A t iv id a d e s  r e a liz . I 5 8 8        2 6 ,5 3     2 6 ,5 3      

C a p a c id a d e  n ã o  u t i l iz a d a 6 3 .4 4 8        

C u s to  d a s  a t iv id a d e s  d e s c r ita s 7 2 8 .7 2 7      8 9 2        -                           6 6 ,7 1     6 6 ,7 1     2 0 7 ,1 1   1 5 8 ,4 8    1 0 ,7 9     1 0 7 ,5 1   6 4 ,9 0      1 0 ,8 1     -      -          2 2 4 ,9 5   

D e m a is  a t iv id a d e s 9 4 6 .8 8 7      ( 8 9 2 )       -                           7 6 ,9 6     7 6 ,9 6     1 5 7 ,1 3   1 5 7 ,1 3    1 1 3 ,9 9   2 5 9 ,9 2   1 8 8 ,4 0    4 4 ,6 7     3 8 ,4 9  4 9 ,0 3      3 ,2 0       

T o ta l 1 .6 7 5 .6 1 3   1 4 3 ,6 7   1 4 3 ,6 7   3 6 4 ,2 3   3 1 5 ,6 1    1 2 4 ,7 8   3 6 7 ,4 3   2 5 3 ,3 0    5 5 ,4 8     3 8 ,4 9  4 9 ,0 3      2 2 8 ,1 5   

c u s to  f ix o  p /  R N
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Q U A D R O  4

C Á L C U L O  D O  P R E Ç O  F IX O  P O R  P A R T O T IP O  D E  P A R T O

N O R M A L C E S Á R E A

M Ã E C U S T O  P O R  D IA 1 4 3 ,6 7                  1 4 3 ,6 7             

X  N º .  D E  D IA S 2                           3                      

=  C U S T O  T O T A L  D A S  D IÁ R IA S 2 8 7 ,3 4                  4 3 1 ,0 1             

+  C U S T O  F IX O  P O R  P A R T O 3 6 4 ,2 3                  3 1 5 ,6 1             

=  C U S T O S  D IR E T O S  T O T A L 6 5 1 ,5 7 7 4 6 ,6 2

+  C U S T O S  IN D IR E T O S  3 0 % 1 9 5 ,4 7                  2 2 3 ,9 9             

=  C U S T O S  D IR E T O S  +  IN D IR E T O S 8 4 7 ,0 4                  9 7 0 ,6 1             

P R E Ç O  C /  1 5 %  D E  M A R G E M 9 6 2 ,5 5                  1 .1 4 1 ,8 9          

M A T E R IA IS 1 9 6 ,5 8                  1 9 6 ,5 8             

M E D IC A M E N T O S 1 6 0 ,8 2                  1 6 0 ,8 2             

H E M O T E R A P IA 1 2 8 ,2 4                  1 2 8 ,2 4             

G A S O T E R A P IA 5 ,2 9                      5 ,2 9                 

L A B O R A T Ó R IO 1 0 ,6 7                    1 0 ,6 7               

P R E Ç O  D O S  D IV E R S O S 5 0 1 ,6 0                  5 0 1 ,6 0             

P R E Ç O  T O T A L  ( M Ã E ) 1 .4 6 4 ,1 5               1 .6 4 3 ,4 9          

R N C U S T O  P O R  D IA 1 2 4 ,7 8 1 2 4 ,7 8

N O R M A L X  N º .  D E  D IA S 2 3

=  C U S T O  T O T A L  D A S  D IÁ R IA S 2 4 9 ,5 6 3 7 4 ,3 4

+  F IX O  P /  T O D O S 2 2 8 ,1 5 2 2 8 ,1 5

+  F IX O  P /  R N  N O R M A L 5 5 ,4 8 5 5 ,4 8

=  C U S T O  T O T A L 5 3 3 ,1 9 6 5 7 ,9 7

+  C U S T O S  IN D IR E T O S  3 0 % 1 5 9 ,9 6                  1 9 7 ,3 9             

=  C U S T O S  D IR E T O S  +  IN D IR E T O S 6 9 3 ,1 5                  8 5 5 ,3 6             

P R E Ç O  C /  1 5 %  D E  M A R G E M 7 8 7 ,6 7                  1 .0 0 6 ,3 1          

M A T E R IA IS 6 0 ,2 5                    6 0 ,2 5               

M E D IC A M E N T O S 3 2 ,1 0                    3 2 ,1 0               

H E M O T E R A P IA 7 9 ,5 6                    7 9 ,5 6               

G A S O T E R A P IA 6 5 ,9 4                    6 5 ,9 4               

L A B O R A T Ó R IO  P R Ó P R IO 8 8 ,4 3                    8 8 ,4 3               

L A B O R A T Ó R IO  E X T E R N O 1 0 0 ,0 0                  1 0 0 ,0 0             

P R E Ç O  D O S  D IV E R S O S 4 2 6 ,2 9                  4 2 6 ,2 9             

P R E Ç O  T O T A L  ( R N  N O R M A L ) 1 .2 1 3 ,9 6               1 .4 3 2 ,6 0          

R E S U M O P R E Ç O  T O T A L  ( M Ã E ) 1 .4 6 4 ,1 5               1 .6 4 3 ,4 9          

P R E Ç O  T O T A L  ( R N  N O R M A L ) 1 .2 1 3 ,9 6               1 .4 3 2 ,6 0          

P R E Ç O  T O T A L  ( M Ã E  +  R N  N O R M A L ) 2 .6 7 8 ,1 0               3 .0 7 6 ,0 8          

Q U A D R O  5

C Á L C U L O  D O S  P R E Ç O S  D A  D IÁ R IA S

M A T E R N ID A D E R N  N O R M A L U T I C I

C U S T O  P O R  D IA 1 4 3 ,6 7                  1 2 4 ,7 8             3 6 7 ,4 3         2 5 3 ,3 0         

C U S T O S  IN D IR E T O S  3 0 % 4 3 ,1 0                    3 7 ,4 3               1 1 0 ,2 3         7 5 ,9 9           

C U S T O S  D IR E T O S  +  IN D IR E T O S 1 8 6 ,7 7                  1 6 2 ,2 1             4 7 7 ,6 6         3 2 9 ,2 9         

P R E Ç O  C /  1 5 %  D E  M A R G E M 2 1 9 ,7 3                  1 9 0 ,8 4             5 6 1 ,9 5         3 8 7 ,4 0         

F IX O  P /  R N  C /  P A T O L . 3 8 ,4 9           4 9 ,0 3           

C U S T O S  IN D IR E T O S  3 0 % 1 1 ,5 5           1 4 ,7 1           

C U S T O S  D IR E T O S  +  IN D IR E T O S 5 0 ,0 4           6 3 ,7 4           

P R E Ç O  C /  1 5 %  D E  M A R G E M 5 8 ,8 7           7 4 ,9 9           

B E R Ç Á R IO S

VI Congresso Brasileiro de Custos – São Paulo, SP, Brasil, 29 de junho a 2 de julho de 1999



 12 

 
4. Conclusões e recomendações 

 

A literatura a respeito do custeio por atividade, de autores nacionais ou de  
estrangeiros já traduzidos para o português,  já é bastante vasta no Brasil entretanto, 

uma palavra de cautela deve ser acrescentada a este amplo leque de alternativas de 
consulta. 

 

Por se tratar de uma metodologia que está no auge de sua divulgação e como 
acontece com temas que se tornam muito populares, não será difícil ao iniciante ou 

pesquisador encontrar publicações de autores que se propõem a explicar a metodologia 
desde sua base mais conceitual até sua implantação e que, no entanto, carecem 
justamente de uma base conceitual e prática o que poderá levar a entendimentos 

incorretos e tentativas frustradas de implantação. Por esse motivo é recomendável 
sempre uma pesquisa em pelo menos mais de uma obra, e de autores com notório saber 

sobre o tema. 
 
A mesma cautela se aplica na hora de buscar uma assessoria externa para 

implantação do ABC. 
 

O modelo de cálculo de preço fixo para partos e outros procedimentos pode ser 
aplicado a qualquer tipo de instituição hospitalar, seja pública ou privada, tendo até 
aplicabilidade mais essencial nas públicas porque fornece os subsídios para o 

conhecimento dos fatores que geram custos, possibilitando uma gestão mais eficiente 
dos recursos que, em tais instituições, sabemos serem escassos. Neste caso a evolução 
para o ABM, ou administração baseada em atividades, vem complementar esta 

metodologia de custeio com resultados muito mais relevantes do que somente conhecer 
os custos das atividades e dos objetos de custo. 

 
A razão desta afirmação se deve ao fato de que uma vez conhecidas todas as 

atividades que contribuem para a execução de um parto, estas atividades podem ser 

mapeadas em uma sequencia lógica formando o que se chama “processo atual de parto” 
e, através de sua visualização como um todo, aliado a uma boa dose de criatividade e 

sinergia com os envolvidos diretamente no processo, é possível perceber possibilidades 
de reformular este processo agregando mais valor para o cliente e menos custo, ao se 
tentar eliminar ou reduzir as atividades que não agregam valor.  

 
Convém destacar também que toda mudança deve ter o apoio de todos os níveis 

hierárquicos de comando, daí a necessidade de um comitê gestor atuante para garantir a 
implantação do sistema de custeio/gestão, das melhorias no processo e a continuidade 
na utilização das ferramentas ABC/ABM. 

 
Por fim, devemos lembrar que a qualquer instituição hospitalar que optar pela 

formulação de “preços fixos por procedimento” deve também estar preparada para fazer  
o gerenciamento do tratamento dos pacientes por uma razão bastante simples: todo 
recurso utilizado além do necessário previsto no preço contratado será absorvido pela 

instituição reduzindo as margens esperadas. É também muito provável que alguns 
procedimentos tenham custo um pouco acima do estabelecido enquanto outros poderão 

ficar um pouco abaixo sendo importante manter um acompanhamento estatístico para 
saber o valor real das contas caso fossem geradas pela forma tradicional de cobrança ou 
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seja, por item fornecido ao paciente. Desse modo evitar-se-ão surpresas desagradáveis 
quanto a rentabilidade dos preços. 

 

Este trabalho se ateve em identificar as atividades do processo de parto nos setores: 
centro obstétrico, ala de internação e berçários por se tratar de um processo que se 

desenvolve quase exclusivamente nestas três áreas entretanto, sabemos que a 
metodologia ABC pode contribuir decisivamente para identificar as atividades 
realizadas pelas “áreas de apoio” tais como transporte interno de pacientes, recepção, 

almoxarifado e compras, esterilização de materias, etc, ampliando ainda mais seus 
benefícios. 
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